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gnantea do concelho d'Avelro e. d

nas». de enviarem a importancia

da sua assignexure. d. rua du Espiri-

to santo. n.“ 26, ao 91'"" snr. Jose
_Martins do Pinho, que faz a este.

redacção o obseqnto de ntlt receber

o dinheiro; e nos nossos dignos as-

eignnntes do concelho d'Estarrejn

pedimos tambem o favor de envie:

do recebe essas importancia.
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SUBSCBIPÇÃO

 

A redacção d'este_jornal re-

solvendo tomar ;t iniciativa da

campi-n do; 'n.miieiros para :1

ílluminnt: 3 pullli 'u de \uue

l ja cuja falta se new-ia constan-

tumeulvpot':lctusiucouvvuicn-

tes u muitas vozes fuucstos,

appella para o patriotismo do -

filhos da nossa terra, resillen- ,

tes quer uu Brazil querem Lis-

boa, ou mesmo ou¡ A ngejamñm

de que subscrevam para este¡

melhoramento com a quantiaW
que seja permittido ás forças

de catia um.

 

!do a todas as porta, enchendo de luto a'
Subscriptorea:

A Redução . . . . . &5500 reis
Manoel .-\rmrnio Rodrigues. 95000 u
Manuel Nogueira da Silvn . 25500 › '

_W

Anne ”500, E ll“)lw “000, 4mm¡ 500, Brazil

31300 ruin-Numero uvulm »o prvpxío dia 90 rei'. l

Pedimos a todos os nossos assi-

rem o importe das sua: &ESÍKnñttl-¡
m ao em!” sur. Antonio Caetano
Lopes da Fonseca, que de bon¡ gra-.

'enchízm de bençãos o sen nome piedoso,

exiratmünarins d'aquelle coração magna¡
nimo.

(SEMANARID)
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(Dn nom em”. ¡agr-dk

lim helio din de outubro, quente e sur

ve. consolidar e alegre, feliz como a anA

dnrinha. doce mma um triuadol. ..

Cheio d'osso¡ mil perfumes que poeti-

slm e inspiram, d'esse immenso oceano

de sorrisos com que os :ururas d'Aveíro

costumam desperttr o een, d'um profun-

do azul carregada, mm somhrladus do pltb

sad¡ leila escura a vastos llstrñen decam~

\ brain. ondulações da espuma alva, como o

Inu', permiltln à cidade levantar-sa feliz.
orgulhosa mesmo, ao som dos !cativos ro-

piques de sinos. da grita dos Clarins osaL

vus da artilharia.

somnolcn'la d'uma noite mal passada. co«

mo u creanç¡ que, vagamente. desperta
d'um soan mal dormido e eslrem as or-

vastas regiões dos sonhos.

Andavam então ji no nr a musica das

:meu e a perlumldtt rXAlílÇÃD das dores.

As pombos Iurttvaw-se â solidão dos
Itauna, !willth ninhos d'nrrmr, e corriam

pm rex'uadas, aos puros, n'umis espiraes

Iormvsar_ por esse immenso mar azul do

etpwo n'nma festival sen-na de crencas.

Nio faltavam sorrisos e alegrias. e pl'
nc». até que a propria nature“ se cum-
pruzin em vspargir encantos saliru as bel-

lczus com que the aprouve dutnr a nossa
pequenina terra.

. t

l

til-Rei virltavma; com elle vinha o anjo
protector dai portuguezes, o Anjo da Ca-
rídada, n h r.' D. Maria Pia de Saboya;
Aveiro vesti¡ guias, tudo lite parecin pon-
co para recompensa :tamanha honra. a
tão subida [aver, para. em summn, não fat
lar ao mnis pequeno dever de cortetia.

Aveiro de 'e muito ñ corda. Cabron uma
divida agora.

Guandu rm 7G as inundações lhe ar-
razavam o ltocin_ roubando ao¡ pobres tov
dos os seus nuvem, ¡sslltando lhe os la~
rea como u ladrão, mmn um bandido, a
rainha, essa alma delicula. felt¡ da luz e
ide perfumes. trocou o seu mznla de ar-
minhn pela: atas candidas d'um anjo do
Senhor, e vô E¡ cabeceira da todos, del
tando aqui esmolas avultadu, acolá ben-
gões onlestiaes, nl rrisas consollduras.
alem perlumes div nes_ formados da mais
usignalada nobruzn christâ

Aveiro olhe bem que tenebroso qntdro"
dt- devastaçôer e de miserins presenciou_
Pobres sem arrimo, cretuças sem ampa-
m. cadavereu nboiadns na enrreule, o do~
&espero em muitos, o desalnnto em todos_
Lamentpr por toda a parte, gritos deJ
moribundus, muitas lagrimas perdidas u'a-
qnelle mar d'angustias. a desgmça baten-

  

orphlndlde, multns anjos pequeninos. ..

E a sur.l D. Marin Pia turtava-se no de~
lirio da vida palaciana, occultan-se aos“
ruídos de admiração que de toda a parte'

para socoorrer ns intelizes mm os rasgos tando em toda a linha esse

miga que levava nos* vom da tormenta _

Travnu a lucu da philantmpia derro-

lzdmms ~ num l. IMGIIIA mo r A. LH!) ¡AIM!

O nel dartuilava Ainda; revolvia-ae na

bitas pequenitas, untada¡ de sorrir pela: l mm"“

ll

ll

seu pregão de guru, destruindo, deni-

bando, Aniquiillndo a fortuna de muitos

desgraçados.

Oocullavasr, nas sombras da noite para

que lhe não viesern as ::as hnncne, e,

voando de casal em casal, poiundo, como

n pomba de misericordia, na canto dl ll-

reirn elimine-ida. deixava no regnpo dos

pequeninos a vida. I! llotes, a luz, ll el-

per-nm.

em cad¡ peito, um throno cru cad¡ con-

ção portuguez.

0 re¡ é d'uma consciencia recta, d'um

elevado caracter nobre e piedoso como a

bos com em ¡rdencia d'ail'eotns que ne-

nhum alfeclo eguala.

Os seus conselheiros d'ugora, os seus

ministrm, teem feito por sua parto quan-

to um suas rarçn cabe paro mm consoli-

dar. para mais Irreigar este :deem no

0 que as !mtu de Aveiro traduzem,
pois, em toda a sua grandeza, em Iori¡ a

sua plenitude_ é n contentamento que em

todos larr¡ pela quldra de paz em que

tem estado e de progressos que tem falto

desde a entrada no poder du novo gabi-

nrte.

A' admiração polar virtudes dos seus

monurchai. ao reepelto que Ille marcos a

cnról. Aveiro juntou u muitu que deva

tambem ao governo progressista, e levado

por estas duas considerações poderosissh

mas, esforçon-u quanto poude por mere-

cer tão gnude honra, o por certo I mero
ceu, pain nada tnltou no complementa de

tão agradavel tarefa.

l e
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O que se le¡ em hnnn dos monarclus,

.o que toi este dia para tudos n03, todos os

collegls do Porta e Lisboa o disseram jar

Repetíl-a aqui é certamente dasnecessario,

mesmo porque o tempo e o espaço uol-o

1lmpedetn. No entanto, tato-hcl resumida-

l mente, não me detendo rom a nnmenclalnn

das pessoas grado¡ que vimos n'est¡ cidade.

Aveiro _ainda traja de gnlal

A visita de SS. titi. e AAA a esta cidade

!toi um lacto que Ficará perpetnaxio n¡ me-

mnril dos aveirenses, A recepção (ni, tal-

'rem viajantes, pois que todos leram unn-

nimes em aoctzmar enlliusiasttoamente a!

famili¡ real portugueza. e as demonstra-

põe: de reuosijo ultrapassaramo delírio.

O dia 28 de outubro. designldo para a

”sita real. tornorHe o mais !menu em

tudo o me:: a sua temperatura era teplda

e a natureza ostentava-se risonha.

It's 8 horas tl¡ manhã já mal se podia

tmusihr pelas ruas da cidade com a ¡glu-

rneração de gente de todas as classes que.

à maneira d'un) formigueiro enorme, se“

dirigia para n estação do caminho de term.

A gare, e todo o recinto d¡ citação estava

apinlndo d'ailos funocionarioz_ titulares, ck l

vnlheirot de todas as cores politica: e to~

rasteiros que aneiosamenle esperavam a

chegada do comboio qur conduzia SS. bill. l

e AA. Finalmente chegou n Oijrcltt dese-l

_inda_ Assim que o comboio entrou n15 agu

than, ouviu-se a Hull? dos foguetes, re

pique dos sinos. vertiginosas aorlmnações,

mais de H hihi-manias toutqu anymnn l poderoso- real, dualm te mn entusiasmo índewt'
ptivel.

   

Assim. a rainha levlntou aqui um altar

vel a ml¡ imponente que se tem feito :asi

.In-ai
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Apenas deeembarrnrarn SS. MM. dirigi-

remu para a sal¡ de reunião. que e#

uv: luxuuslmenta ¡dornndtt de damasco

a dooel Ir¡ do d'nuru; t entrada, quatro

anjos elegantementa vralidos, \dalunll

Jidres. Feitos os cumprimentos do estylo,
rrguin o cortejo pelas principnu run da

cidade em direcção ao convento do Jeans,

nude SS. th. foram recebidas pelo nur.

Bispo Conde que otiteiou no To-Drum,

Terminada l cerimonia, dirigirem-su do:

baixo do polir) para o partia que dá en-

trada para o interior dn convento; ¡iporla

estavam todts as religiosas, que patentea-

.rarn l SS. Mit. todas ns maravilha! d'lrta
Kem“ “Wit e 0 110550 P0““ ll“" 3 3m' l que Ill existem, entre elln o praciuan tn-

muln tia Sant¡ Joanna que os ter extasinr

a deixou cmnrnoridoa. diante do qual S.

Ill, a rainha iez um¡ pequrnu unção.

D'nqul seguiram part o Gremio Aveiren7

se, que sem¡ de Pagu. Este edificio é de

aspecto regular o o interior estava riou~

mento ¡dom-do, A guarda d'honra or¡

!eita pelo regimento de avaliam !On in-

lanterla 23 onm na nuas bandas, que toca-

ram dunnte o almoço.

Tvrmlnado este, à l han eil'ectuou-se o

embarque du passeio Envia! que lui impo-

nente, maravilhosa. Quando o brigantlm

real singrava o caes, seguiam mais de dn-

;zenlos barcos de tudos as tamanhoe, que

enlaitados da l'ltmulas. galhnrdetcs e oo-

mas de rosas, produziam um ellcito dea-

lumluante.

O povo formava uma grande mam. no

local não se podia transitar, e até às pira-

mides, ladeuntlo o caes. um tumulto encr-

me sempre em animações ruidoeas e ee-

lpuntaneast.

' A.- philarmonicas surgiram de todos as

partes a as que nie acompanharam n llo-

xtilha executanm magistrnlmente algum“

'peças nn local do embrrque. ,

Quando no regresso se nproximntl do
cat-s a llutilha, já o povo se agitava de ln-

dos ea lados. O eaulido dos fnguews, ou

*repiqnes dor ainda| as harmonia meninos,

tudu umdm Innuncian n desembarque que

fu¡ uma verdadeira merwiln¡ do bella o
l encantador.

Em todos ou rostos se via nm sorriso
agradavel de salisiapão. Ficaram bem im-

pressionados SS. MM. com o passeio. Em

seguida dirigiram-se por¡ o nuvn quartel,

quaãi conattuido, que activa vistonmento

emhnntleirado.

Na esplanada erguia-se nrn amo trlurn-

phal win a seguinte legenda-A SS. Mil.

e AA. us nperarius do quartel.

Quasi à noite regressou ao editicio que
serviu de Paço. Nio chegou o Iempo para

vtsitar u lyceu que estava lindamenle om-

bellesndn no :trio superior e irente. A¡

salas estavam preparadas para dignamente

entrar n'ellas SS. lili, e AA_ Ao fundo da

bibliollicca destacam-se a busto em gesto

de Dt Luiz l. N'nma das meus. a mais es-

paçosa coberta com um panno axul,esta-

va um tinteiro de prata com peuna d'nnro

para D. Luiz nluir com a rua assignatur¡

um livro destinado para n'rlle se inscreve.

rem os nomes dos visitantes.

Fate livro é turu -sumcnte edmdemldn
e cum rolhas douradas. Pena !ui que SS.

Mil. não visitaram este estabelecimento

scientiñm porque haviam de encontrar aii

n melhor ardem e meio para a progreso

littemrio dos nlornnre.

0 jantar começou ás 8 o meia dz'noite naess'ahorajàquasitodoomeneslava

   

  

  
    

  

        

   

   
   

   

    

    

   

      

    

 

  

    
     

  

    

  

      

     

  

 

  
   

     

   

    

     

  

    

  

 

   

  
  

  

     

    
    

    

   

    

  
    

    

 



   

  

   

V illnmhlado.
tenhu termos para ver :queda ec-

peaaculo verdadeiràente phntasllqr. 0

reitera de milhares de loss¡ ein ordem

nas aguas do «cpm d'un eifeitoilr'

pretendente. Ninguem dizia ter visto co¡-

sa egual. Terminado ojantai SS. Ill. to

nm ¡prctn'ar e iiiumiuoçio que us meu#

toa :guslmenie e nur-am muito mmmovi-

doe com a maneira como osavetrensee

manilestsnm o seu amor a iamiiia real.
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Voltamos a este Issumptu, que. como já

noticismus, é no dia 6, domingo proximo,

que eu reullsa em Angeja a eleição do juiz

de pas. _

B' preciso que os nossos amigos e cor-

rellgionarios mostrem que em oocasião

opportuna a união e dedi ação são tu

ñrmee e que s ienldtde psrtidsria este acl»

ma de tudo. 'Ja que o snr. Join Maio dose-

 

~nwssr o juiz, seja-c porque tem direito a

t , direito que ninguem poderá conter

ar.

lide o que queremos e sempre dest-je

nice, é que o logsr seja servido com dess-

samhro e dignidade, isto ó, que não mori¡

de deecredito ao nascer, nem envergouhe

o sen instituidor.

N'isso iria o prejuizo de todos nós. Por

isso desejamos alii pessoa que resulvu

de prompto e hein us diititnldades que de

todos os oanioe devem surgir, diniculdudes

que ainda inccmmodsrño batente e que

sin maiores do que á primeira vista pare-

nem.

Ficando eleito juiz., o sur, !cão Enio,

como quest osrto, cremos que elle se es-

iorcnrti por procurar empregsr todos os

Int-los precisos para desempenhar nn devida

altura uquella missão bastante espinhos.

Cremos que assim procederá, porque, sen

do elle um dos homens da Angejs que has-

tante tem trabalhado pelo bem da fregue-

:ís,e pur issu tenr inusitado lodo o interes-

se, terá todooempenho tambem em tornar

util e civilisadora aquells instituição, que

muito pode conn'orrer pura normailnr e

levantar u nivel mural e social em Angeja

ee ldr Item executada.

E sendo ssslm pode conter o sur. .laio

Italo com o nosso npplluso, nssim como o

teria outro qualquer que occupasse esse

logar se procedcssc hein.

Para louvar ou censurar não nos impur-

ts seber a que politica pertence, mss rlrn

se procede irem ou mal. E com isto tere-

mos ao menus o nppiauso das pessoas sen-

altas.

 

tl qnlio pode o pairloilsmo e e forca

de vollade - lrn exe-plo ediiienute

eu o nosso dislricte.

Quando um povo, ainda que pequeno,

tem a clara oompreliensào do que é o pro-

gresso o das vantagens que d'elle dima-

mm; quando conhece que tis unido nnscc

a Força e que esse tum dirigida por uma

vontade firme e intelligente pode superar

grandes dimculdados; quando esse compe-

netrau'o de todas estas verdades se lança

no caminho tlo trabalho e pori'iossmente

procura transformar e melhorar as suas

oomrnodidades e hein estar commum, esse

povo merece e deve ser louvado, admin

do, respeitado e imitadur

l'teleriruo-nos a ums tem muito peque

na, Sanihiagn de lith UI, proximo de Oli-

veira d'Aremels. E' uma freguesia peque-

na, que possue menos de 300 logos. E'

'mmsditevei n que em menos de mein

duzia de nnnos tem feito este punhado de

 

mm. ur¡ &Somos-

lln os. que me mdioo. ranoth'oep

mms de suheisieneia au pobres impos-

sibilitados. Tem aherra "na grande ache-

cripçãuzpara mudarem, iso é, con-imi-

do novo em outro total. uma egrejn. Tert-

ciornm 'nur urna ponte sobre o riu 17|

para a tjuai _ilha algum dinheiro. Em con-

clrnio. nem sequer ntheatro lheslaltaii

Notmeepara isto tudo so tem concorrido a

gente da terre e a parnch” !i Quando se

trata d'uma snltecripçãu pur qualquer me'

lhonmento, o tidalgo, o lavrador. o srtie

tn, o hrasiieiro, indo subscreva fervoroso»

mente.

lim Angejs o que se tem leito as dit-

ferenies juntas de paroohia! Ned ou to›

liree ou sustentar caprichos e vaidades, ou

melindnrem-se com coisas insignitlmutes

jo mesqniohas. represando muitas veses

melhoramentos de grande necessidade.

Todos desejam as coisas feitas, mes pon«

nos querem avenlunr um passa, um bo-

cado de tempo ou um viniem para u !tem

ester oommnrn. li quando liguem oderece

aignrria quantia não se aproveitem d'ella.

Agors está aberta um¡ subscripçio para a

compra de candieiroe. Veremos como se

portnrn e o interesse que mostram pelo

progresso da tem. B' uma ocasião para

conhecermos a rnutade. Poucos poderão

dizer que não podem, porque senão de-

rem dez, deem cinco ou trest

   

CHICOTEANDO

lirn sujeito qualquer que añvela na ou:

ra a mesesre de «Livia Dejalma) e que é

o correspondente d'Aveim para_ a «Vos

d'Estarrejas llngiu-se muito molestado com

umas verdades d'um artigo que n“estejor'-

nal escrevemos intitulado .Real visita a

Aveiro» e e pretexto d'isso, nos apptlca

todos os epithetus feios, que tem colhido

do seu dictionuriu da má lingua e da sua

longa pntirs de iusultsdnr immundn e de

ealumniador (las pessoas sentatns e de edu

csçân. Principis por censurar nos aspen-

mrnte, his-ndo muito e censum, pelo fm

nto tie s uGasets d'Augeje- ser impressa

no Porto, esquecendo-ee de nos apontar

os gravissimrs inconvenientes d'esse irao.

ignorando que se imprimem no Porto jor-

uaes de mliur vulto que o nosso, corno

são o :Progresso de \'ieiran one sat- um

die outro não; o ulntnnSigente» da Regua

que e hi semanal; o -lmpurcial de \'iun

nas (já acabou); n :Estrella de Clminhan

impresso ein Valença: o «Penamacorensex

uu Guarda; a «Revists de Guimarães» no

Furto; o «Owrensen e o uPovc de Ovar¡

a principio ambos impressos no Porto,

etc.

Não nos irisirú hum assim como frisou

.1 censura, os lmmeusos prejuiute e dee-

vzntagene one advem de ser o jornal im-

presso rw Porto. drag¡ ou Lisboa, quando

me jornal traga as noticias mais plipí-

tantas da localidade e defenda os interes-

ses da terra! E de maia, sendo este jornal

semanal, e meio Iiiterariu e d'uma distri-

buição muito mais restricta do que poe-

suern muitos d'essee da prot'lnoia que no

Porto se imprimemi ignora v. as didicnl-

dulies que tem havido là pela «Voz» por

possuir typographla e respectivos empre-

gadosi

\'à noterrdo que até lui Infeliz un pri-

mcirl exwicínhudslla.

'transcrevo as seguintes palavras do

nosso artigo:

(Está prestes o dia ds real visits à ca-

piiitl do nosso districto. E' uma dereren-

oia de :nas magesiudt-s e alteuts ao no-

hre presidente do conselho. sur. José Lu-

ciano de Cairo» lato aprecia v. dizendo

que mr en perdi s ratio, ou é uma baju-

lação immuuda. A curte está escondida ee-

 
gente e que para asssomDro de talos ru

passo l referir: Tiraram uma suhscripção

entre ei por meia duzia de irmãos que

tratem no Brasil e lundarnn duas mas

de eschsta, um: para 02d¡ sexo, e tiserarn

com o unico auxilio da parochia um'boca-

do de estrada que liga esses edillcios ri

estrada que sem do Porto. Tiraram nntn

euheoiíp'gão e iizerlm ntnrespl'enditiocm

sl bajullçãoi B pode eer considerado ha-

juindor quem no numero 16 d'este jornal

se manifestam abertamente contra uma

imedida do mesmo sur. José Luciano de

'Cash-o, no numero i4 contra o snr. minis-

tro da fazenda e niiimnmenie tem cenas»

ratio rigorosamente o procedimento dos

seus curreiigiouarios em Augeja?

V. tia-mo direito a dizer_

  

    

_ _ nie tire. e, com os pergamiuhus d'eese traba-

gnitesm mtnptnnaeWe com a countephe o que é hjulagão pu en- iho._ mimo?!um“.iuqaepor uma

. -méMWmnpphanWW nehum digna
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' e seu¡ @mariah-@ui Mir-l'

parada que pr teiiddaile não aparato¡-

Continuando v. a fuer iram ' do

  

  Í; r_ "Útilin

"e se\v;conhscçiq'rib algum urmny'o rm-

dc no andoumhum? breve, nada receio,

Termiimdu, o íuriãpo ancião mover¡

ninguem. ,j concreiia 'as suas ascendeu e jusúthne-as.

nom artigo 'gil v que nos reieriniios ao 1,gone no¡ nau somos ejusalos nem dignos,

sur. .lose Ludario :prev-ta: cr .. .d'esae'pis que nus Iiuhel'ntxsjpresentado impar-

tralnthador Mrrsavel oie o nosso disid

cio se ni'annjgon de reiher porque eo.

seu Biho mail dum». _ , '

A est: transcripçãosinha refereAse v. nos'

seguintes termos: '

«Quem lhe unlrma que elle seje o tilho: go~prngrarnma.

meiu dilema do distñctc! Então, pelo que

vemos, só u dito senhor é capa¡ de ser o

me un primeiro n.' do jornal e depois

!às lizmus'mmislçrlaam

O hum-ursinho completou-se. Só faltava

esta para tambem ser um gmnde menti-

roso, como pode verillcar relenda o arti-

Vuu terminar fazendo notar que no pri-

meiro numero do nosso jornal declanmos

mais querido, os uutrml para nada preetque não seguiriumos o caminho tia má lin-

tam, de nada servem, e melhor deitalroe'

so mouturo, porque são podrist que en-

i'nstiam ln

Então v.. seu pandegn, não quer admit-

tir o sur. l. Luciene como o mais querido

e mais ¡Ilustro do districto e esquece ..

sim de nos indiar quem eonsrtlera ern

primeiro logar. porque desejavamos ouvir

a opinião de v.

Do facto de rn colocar o snr. i. Luciano

no snperlativc relativa dos nn' ires do

dlatricto, conclua v. «que em \'Ísil d'is=o

os outros para nada prestam, de nada ser-

vem, e melhor deitei-as ao moniuro, por-

que são podridões que eniaetisrn !n

Oh ignorante desgraçado, não ie vexns,

não te somos pelo chiu dentro de vergo-

nha por times d'esaae conclusões? Então

immatiatameule abaixo do superlutiva de

superioridade esto logo o intimo, o des

preslveit Bem mostru s tua inepcia odor

tando terreno tio !also para tão ermjudas

manobras, Lugo se depreirende que. hahi

tando v. algun: heco da rue das Pcscadei›

ras, vn de manhã cedo aprender o pala-

vriado e a logica ao mrrmdo do paira.

Pelo artigo de v. rupidemrute transpewce

o quanto é curta a sua instrucção e crite-

rio, e caiurnnioso o seu espirito o nbjecin

 

  

 

  

 

gua no decurso d'esta tarefa, nem jogar-ia-

mos a arma da calumnia contra ninguem,

porque presamus a educação que temos,

e que nos tem custado hum dinheiro e o

melhor tempo ds nussa mocidade. Temol-o

leito até aqui e esperamos continuar im›

perturbavelmenle esta marcha normal e

appleusivel. Se hoje e só hoje nos desvia-

mus um pour», o que não mais faremos

quando doom-;irmos rom sujeitos tão repu-

gnlrrles, é por dois motivos . Primeiro, por

consideração e alguns assignuntes pnum

luuídns commons e Vuz e. á Gazeta, que

dgrlum indecisos perante essa massa enor-

me de trupropt-rins c de mlumnias, que v.

teve o ¡Irei-imenio de me dirigir sem eu

holir comsign, Segundo, pare provar a v.,

como provei, que o não temn eque o pill

a escorrer' sangue e a suppurur ceu im-

muurticio de que v. esteve satnrtdn, e in-

dicsl o á opinião puhlics onnro um ente

!repuguante e imbecil, para elle, como juir

supremo. lhe esclrrnr ns cars o enro-

lar-lhe to pescoço um chicote e errestel-o

para o esterrluiliuio onde provoquu uma

subita aparição e lacil reprodurcáiu de ven

mas, li como debaixo tio psentionirnu

da «Lívio Dejnimss se pode nroherlar um

homem honrado (o que não acredito) ou

t¡ sua educação [uma cn-atura vil, asqru'rusa, malvada, on

Mais adiante classilica ils yrundisdmu

asneira o facto de eu ter empregado u ter-

mo mnframnímd) concordando com po-

vo e magrstades. Diz v, que esse termo

so é applicado entre irmãos (nlhos do mes-

mo psei, Então o rei ou us representantes

da monercnis. vindo ao mola do puvu to(

mar parte nas mesmas festas. nas mesmas

manilestacões, democratinmio-se com o po- › r

vo. e aceder aos seus desvios. não e cone.

fraternisarso com elle heint

Ainda era preciso meis esta ruin para

v. nos provar que. ea tes exame de ins

trucçio primaria o Ilcuu bem. precisavam

os seus exeminadcres dc meia duzia de

pllmatoedas por o deixar passar. E e urn

sujeito u'este estado que nos these no seu

artigo que uos eramos principiantes# uma

verdade, e que n clio lite tinham enraue-

cidu os cahellusnas lides joruulistlcasl Ahl

que arrastada esit a missão da nus-'l rn¡

prensa!

E encontram d'isto no animado seculo

das lusesi Naturalmente v. foi ser jorna-

lista, soletrundo ainda, não! Ainda assim

pouco tem melhorado em tão longa carrei~

ra de aprendizagem¡

Mostra que possue muito pouco phas-

phuro 2 grande ahunduncla de tecido ccn›

junclivo por int-io do eucephslo. n'isto uio

tem v. culpa, mas escusava de ser tão

atrevida e maicreadu.

adiante immcreve-nos o seguinte

periodo:

sli' tambem uma lição irisaote para es»

ses senhores que se acha/n à frente d'ee«

ses jornaes, que enteuniemqus Fazer oppo-

sieão, é estar no nto constante da me lin-

gua, desmentindu a em educação. e cainm-

ninr a todo u transe. as pessoas que cons-

tante os estão beneficiando..

A proposito "Peste periodo :tiranos corn

todas as palavras mais feias e enlnmniosas

que, pode encontrar no dicciouariot

Naturalmente serviu the a carapuça.

Ficou bem nlhade sem duvida e o ingrn

to insurge-se contra o :um: que lhe

apresenta a roupa tão bem leitinha. In-I

grato!

Lugo em seguida utilrma o marmanjo

que nos andamos¡ com isto para questões

de arranjos que bem sabe random M arr

Anda no ar a conclusão da nossa cat-

reir¡ scientitica que esperamoe conseguir

por meio do nosso trabalho hum-ado ann-

 

uigurn assassino, quem suite? vou jd ter

char~llre precipitedsmente e porta na care.

lina, rua, run.

 

Correspondenoias

Albergaria., 30 de outubro de 1887

Escrevo lhes rol) o ¡tnpressio muito agra-

davel que nus deixaram os ttsiejos, que

tiveram lugar em Aveiro, ein hanru do SS.

lili. Estiveram realmente á Ilturs de tio

illusires persunugn-ns,

Por aqui, assim que cnnstuu que S. M,

visituvem Aveiro, manifesiuuee logo o do~

seje de se alugsrem carros a correias, o

que eileclivnlnt'nle se i'cs. isltsndn assim

à ulIiml horu meios de transporte para

muitas pessoas que anciavzrn ver SS. MMA,

hem como assistir aos ruiduscs !estejas

com que os nveireuses receblsm os seus

gente. que podia ir de carro. não o pnude

conseguir, resolvendo ir :a pé, o que pro~

\'e o euthueiasino de que todos estavam

dominados pelo vcontecimento que ia ter

logar em Aveiro.

Entre as pessoas que i'uram, lembramo-

nos de ter visto as seguintes:

Bermrdino Maximo dmlhnqueruue. di-

gno pr sidente da camara, o vico~preei-

dente, Clemente de Sousa e Mello e ve.

rondar Patricio Theodoro Alvares Ferreira;

dr, Joaquim Antonio d'AImeidn Mirunrla,

administrador do concelho; dr. Vicente

carlos de Sousa, lose Luiz Ferreira du Sil-

v¡, escrivão da camara; Mancini ds Main

Mendonça. secretario da sdminestraçãn; Jo-

se Augusto d'Almeida Mirnrrd, Joaquim

“mem o¡ Silva, Victor, sommisearto de

polir-ia de Beja e João Rodrigues Ferreira

da Silver

Tambem foi a philermanice. que ma

uma vez revelou oe seus dotes artísticos,

executando diiiiseis trechos d'upera, soh a

magestral regeucis do sur. Pinheiro, ¡gra-

dando por issu muii' imo aos dilertanti

::ln diviu¡ tarte. de Rossini, Verdi e taum:

outros maestros presentes, preteritoe e

iutumsr

Em eondueão direi que todos voltarem

muito slisieitns, a; tgndabliisslmemenie

   

empressiomdog, toilette¡ que', Yoomp cu,

tomaram parte_ nu r.

 

  

 

amados soberanos. E assim !oi que muito r

 



 

pode a parià :nais interesante .um.

Tour passado muito ¡noonrmodado da

saude n rav. Join Fortunato Jose d'AlnmL

da, sncerdota muito iliustrndo e virtuoso.

Sua senhoril Íoi ha tempos Immmnttldo

d'un¡ ntaqnn apopletioo qnno pmmu no

kim nn dOr, lendo donde então o seu er-

tndo de ainda pasado por unem: ph¡-

m. Deus 'lhe do prompt» !restlheleci-

manto,

Terminou o serviço de inspecção dire-

cbn dos prédios em dnns freguerjns du con-

celho com resultados srtlsiaiorios, seguir

do nos consta. já plr¡ a fazenda, já para

o oontrlhuintcr

Não era de esperar rutrn naun, \'islo

ns comissões dns mesmas trtguen'u la›

rem compostas de homens cnmpeleulu

pelo conhecimento que iam dns coisa

agradar.

Por hoje mais nada. A

 

Notíciario

.correlo d'Avelro.. - Ene num

iiiostndu collega. fazendo Inrgus consider»

çãt's a proposito do nosso artigo de 19 tle

oulnhro. IA real virita a Aveiro», tira ¡l~

gomos illacõer que embora não concorde-

mos com elias. ialvu no menos com 'aula

pmdcncin e cortezir que bem provn n rua

illurtração.

0 mesmo não aconteceu com o correm

pandemia d'alli para n «Voz d'Ertnrreja»,

que tivemos nojo de o apresentar á indi-

gnação publica.

Dr. Albino Montenegro. ›- Fui

muito concorrido, segunda i rinite. no

Porto, o lnnernl do nnr. Montenegro. go-

vernador civil d'aanila Ciilddlh A oerruro-

nlr religiosa fui mutir'stn corno o linha do:

terminado nas ulltimnr disposições o Min

quo sempre timhrára em re dlnpir de

grandrzas etia guias por não se harmoni-

rar com o seu grande espírito. lina quanl'

toda l cidade iu¡ prestar n rn¡ ultima m»

menus/'m tio cidadão iIluatro, ao mracler

elevadirsimo cuja perda o Porto e o par-

tido progressista hoje deplora.

Governador elvll do Porto.-

Fallu-we para occupar esta março)Y no snr.

Simões dos Reis, deputado por Olivuin

d'AiPtneis nu o snr. Arnrido Bragn,

llr. Augruto de Outro. - tie-

gressuu ao Porto. vindo de Angeja, onda

esteya dois dias, este cavalheiro e n. exe."

esposa.

Alberto Ill iloeha. - Rat¡ qnnsi

restabelecida da doença grave que leve

no Porto, este nosso nmígo a colllhorador

d'erte jornal. Entirnamolo alocenmenle u

oulá Prn hrave o porsamos vér por anta

redacção.

Non¡ muito politico. - Soh n

president“ do sur. conselheiro Brrjon¡ do

Freitas, nervlutlo de mercurio: os snrr.

dr. Wenceslau de Lima o dh Ricardo Jor-

gn, inaugurou-se nn segunda-feira pus¡-

 

dn este centro pnlitiro nu Porto.

São pelo menos reinou ou lentes à¡ os-

cola medica do Pnrto que já se acham ñ~

lindos n'aquelle partido. Pertvnre no mea-

mn grupo o snr. dr. Vasquvs de Mesquita.

lina píluia para aquellns que dizem que

o snr. Uarjuna nio [ez falta no partido do

nur. Serpa:

lllainrl-No seu livro de memorias,

publicado ultimamente en¡ Paris, r tragica

ltístori refere-ne a Portugal de um modo

muito nmwel. Cont¡ as ¡topa-;sãos das

suas viagens artistiras pelo nosso pniz. ei

refere minuciosamente uma originalissima

representação tln ¡Medéa», dada pela gran

de trazia no theatm Academia) de Coim-

hra. Diz a artista:

(Fui recohidn no theatro por todou oirpo

academia), decanu e prolussores à frente.

a estan vendo ainda o tnstnme tão pitto-

reeco d'une: rapazes que parmam arran~

tados_ d'nma tata dn mei¡ I'm-mm

uman !honrada ::optimism-

› 77,..

dmlnes qual até aos pés: calções amor,

um colurinuu branco direito. tinto mhajto

por um ampli¡ capa. Os uns garras-dm

traiu-,onv carregados whru'm seu¡ gnndas

nlhnu tão negros como o Mo. aahlram

de dar a todo este cortejo um aspecto ge-

vem.

A miumnucàm dl ¡Modem- ¡lamenta-

v¡ diniculdadedinsopenveis no um par-

ticular em que eu ia representam. Os tm

ututos regulamentares d¡ Universidade

prohibiam n pronunpa de comparar; femi-

ninos. Corno representar então as somas

em que as Car-(fora: são ¡ndispensaveisi

N'este embaraço. os estudantes propôs-me

um expediente digno da nun edervescente

imaginnção! Offerecemse para se disfarçar

ern jovens aiu de Crensar A proposta pa-

reciI-me arriscada, nn presença du longas

blrlins negras qnn tlnhamnn ndmindn no

nortojo. a do que ou não me atrevia a pe-

dir a :mriñdm Nenhum outro meio se ob

¡and! porém. e não havia remedio senão

muitu eu“ atriz por¡ Crensal Acoeitei a

migrando. correndo-lite todos/Ja riscos. A'

noite, vncontrei um camarim preparado

para mim e ortratlo rip eleganlementn, que

podem servir dr gabinete de toilette à

mais eugenia iidolga. Um¡ ve: vestida,

quando ia qnul a entrar para a'scena, tor-

nni n piwccupar-me com o edoitn que

produziram| não no sobre o publico. mas

sinhre mim propria. a: minnn :das barbi¡

das, e apesar de lhes ter rewmmendzdo

que escondessern n cara non vens, lDllel

prudente Illlndli udesdlardjanlo d» mlm,

antes de levantar o panoç. Connor 'Imus

todos ti nosso sério; mas quando vi ls mi~

nuas Carré/“orar. que Crenrn mandar¡ orar

no templo de Diana, senlarem-se trilhar-

dameulu. tio depressa Wim¡ o seu pl

pel. n'nma frisa a os seus vens levnnto

dos acceniternm grandes pu“alullul, tive

que !azar um esforço innudilo para man-

ter n gravidade da rituação.

0- naloreo painel do Irlntlo

-0 maior pair da Ruran é a Ituraiaanr

pot¡ extrnsãa, quer pelo numt-ru de hahi

tantos.

Tam da thrnsão to vozes mais do que

n Alternaiihã_ 60 wvs mais dn que Por-

tugnl e 150 vezes mai.- do uno a Belgiu.

Hxnitnnter. tem a douro da Allemnrthri.

17 vezes mais do que n Belglm e 20 vn~

:ea unit¡ do que Portngul.

Dr Africa. n pair mais extenso eo Con-

ga, lanln em ruperli › como un popula-

ção. l-Im nupi-rllvic é .100 vues maior do

que Portugal: :nos em habitantes

i0 vowr mais do quo o nosso re¡ o.

N¡ Asia, o maior pai¡ é o China, que

tem 120 vezes mais habitantes do que

Poringnl.

0 pair maior da America é a republica

dos Estudou-Unidos. quo e liO vem maior

e 12 vezes mrís povoado do que Purin-

i.

"A Nova Irlanda é o pai¡ maior da Doar

ula; mas sabado. poni-o da sua exlertsila

exacla, aoàim como do numero de bahi-

unter.

Au _mineral-Ur- eu. vul-

gar-Tomada da -Correiu d¡ Manhã'.

¡Apoz l tempestade, n bonança. As

em." Maria do Rostrlo Paschoal eJnse~

phina dos Santos, mondous mim un sl-

t'ro da Estrangeira, proximo na mal da

Pimunteira, rni'urecsram-su por tal form¡

nm¡ contra a nutrn, que vélras lssim, o

mrsmn pr:: ver o ruar eucapellado pelo

:tomate rtio.

Depuis de terem jogado a uuhuda c a

dentada_ ?de se terem arropctlado como

édoa livro¡ em combates de mulheres.

Jasephinn dos Santo: v que melhor devoria

chamar-so losephtna de 'todos os Díabira

-rapou da um¡ navalha e pretendeu com

eita tirar an ganas do comer à contendo

rn. Esta. porém, puude segurar o ::arruda

¡mtmmertto com ns mãos dosviaudo a

mgria para os dedos que lhe licrrnm em

rn ' mau estado.

N'isto veio a policia e prendeu-ns.

Mas o melhor da passagem

Foi que as duas,

Foi que as duasl

pouco depois de se acharem innulladns nn

esquadra, tiveram m pazes, começandn

    

doada logo n elnborar o seu plano de do¡

!eu perante a tribunal que as hndn jul-;

lgn, V

 

Silliiiliiii i Llii'l'ltii

A esoóla antiga, Abrindo u portas so às

t:le ricas, representava» escravidio do

pensamento A escola moderna. n escola

popular. representa n emancipação da u¡-

turera humana. Todas quantas reÍurInas

possam nahir em partilha a este seculo.

todos quantos desocbrirnentun possam ter

suhido do espirito dos homem. são nada

em comparação corn n escola primaria

universal. rodempção de todos e de and:

um. A nuva escala deixou de ser um ei-

tieito, por¡ ser uma cansa. Ein vez de pil-

Iido reflexo da defuituoua nrganiução ro-

cial, é, pelo contr.tr¡o. quem ¡Irsptrnaluz

e cncamrntn o destino das naçõan.

D. Antonio da Conta.

   

.A. JOIA.

A manhã estava limpida a deliciosa. Uma

perfumaria vir-;lo lui¡ oscillar lewmrnte

as rçuoenls. Trinadns da rvesitau sauda-

van¡ o anlro-rei que subiu leutlmrnta na

céo d'uma limplilez prurunda e ln esten-

dandu o seu Iumlnoso manto por sobre os

vertices do:: montes. doirnndu an frança!

dos arvoredur. beijando rs azilas das our'

noletns e enxugnndn n raiite das dom.

Juliet¡ levantotrse madrugada". 0 cnnilco

das couniar alrríirlhu o primeiro sorriso.

Correu o tramparrnte da janella, abriu-a

n todos as rlardes do arrcbol mrtutlnn.

rrcooru os beijos da arngem e as cumpri-

mentos dos passarinhos, o quedouvse a es

L-utzr todas na muricasrlo amanhecer do

dia, muito alegre e sorridente. como re

rm sua ¡lma livrou cabide toda u util

pun'ssimu d'um céu de primnvrra.

Assim. n aut nntmu francamente. oscu-

Iou~a n¡ !route e ¡Ilumiiiou~lhe n liootrn,-~

ninho de Mllozas e perfumes.

Salilu d'alli, foi abrir n pilnn, um hello

piano d'Brrrd. e principio:: a executar pri«

moroumwnte nmli deliciosa phnutL-'ln de

Ftntnw, depois. dr“oriios tredios de Mo-

zart. Ronin¡ e Verdi. ›

Depoi- trouxeram-lhe a uol-n; um¡

pequenina revlm quiuzonnl Iitlernria, de

uma mliahnraçãn dislincta, impresa¡ em

papel de Iuru o digna de Entrar em todos

os baodoirr das sua: gentiiisslims leitoras.

Era o primeiro numero, que eli¡ onpnvr

nva anciusamente porque nahln que uma r

niTeiçño pnrinsitnn que ao all¡ podia inspi-

rnr. viria tnumrttidu u'uns versos adora

veis e suavissimoo. _ _

Lex-anime, pó ante pé, _com um sorriso

non iahlor. o rosic illumínndo d'urua IiP'

grin iniimn, rpodarrse dr doía., desce

no jardim onde o aroma !escondia nas

hriras que rnrnorrjavum no Irmredu| e as

tiara: abriam às rartcins dor prqueoíuos

inseuos os seus uulíces !restos a nuetlnn-

dos.

Ani_ :n pipllar du aves, ao rum-lhar

d¡ tothagetu. IO palrar da agua que cas

na ampla taça e que retrata o azul ¡muta-

ruiadn do ceu em seu, "ul. :hra n in-

teresante jornal e, deiiaa-Se com os pri~

rnores da linguagem gravada em oito pa-

ginn: rendilnarlas de. eston tloridu: a nn

deparar com uns versos muito pariumr-

dos de amor. primaniio pt'll hein-za da

concepçãa.-nmns jnins delicadamente tra-

hnlhndls-snrri deliciosamente. sente-su

content?, vaidosa de se vcr cantada, e »x-

perimenm uma profunda Monção, uma de-

licia intima qua lhe alvomça o coração,

hanhando-a d'um hnm~estar indizivel.

Leu-os; rop u-os, drcorouon u foi di-

zelos, baixinho, com ternura, n'nru in-

timo e doce racnlnimento, junta da agua'

'qnd ue nn ampla taça e que retrata o

iunl immlcn'rdo do neo em seu crystal...

E ao entrar na sua ¡inova-ninho de

'belleus e perfumes. mnrmnrava ainda:

aNãoseineuscléslu,aelunmnol›.

(na .intao      .4, &adotará-u.

A MORTE DE CAMÕES

mundo n sua alma mta, dolorida,

Voou do carpa em busca d'ouiru não,

d'outm luz, outro Imor, e d'outra vida, Z

no olhar d'eltz, como um trtstonho vão;

esumpava-se a marie compungida

de tanta dor e magna que somam' .

#Ninguem que lhe escuutne a despedir!“
Ninguem que the enxugxsse o punto só!!

e fosse mitigar essa agonia

mundo-lhe dos olhos bons celestes,

de Nnthercia n quam tanto elle qnerili

liomans, porque núo tio (nal inerte?
-u _ puder:: d sol da vista d'ertal
teus ratos aportar n'nquelle dial»

Joaquim de Lemos.

D TEU MWM)

0 ten livro, Murta, a um vid: i
tem u perfume suave d'uml Bor

desdohryda no seio d'umu aum-n,

nu regiões chimarlcu do Irnurl

 

Mu nio julgue: isento de tor-mentor

o lago chrystallino dos nmnres;

na ondas da revolta tempestada
WWW-'R m““ PIPIÚMM¡ 5 sua": 'que ¡rrebutarn os pautas tina noresl

Por isro| juuw ao livro perfumado

o lrlo dns iliusões. term deidade;

foge a manhã gentil, drscnm na sombras,

e iicnrn só or cantos da saudade!

D. [rabo] Ferreira.

HORAS Winits w

 

LOGOGRIPHO

Em dialogo por letrna.

A A. Ln¡o MAM'le

Admiro-n!! de queill.. 4~i.

_Não m'upbrtc fa¡ favor r. . . 4-2

E' porém rpligiora. . . 3-4-3-3-2.

z -Gunrde 'a tumra pr'u seuhori.. . '

Porto. ' ' i

Narciso d'Albqurquo.

 

,.._..

THEATRBS

PORTO

Baquet-Continua ein acena o «Inteiro

d'rilcnlnu sendo muito applaudidns os

prmcrpaes personagens.

Activnm-se or ensaios para n premidrn

dos :Dragões de viiiürnr

[frt'ncípa Real,-N'este the¡er \'¡t'i jd -
muito adiantados os ensaios da operou

«O amor molhada» que brevemente ser¡

posta em acena.

Reunion-0 erpleudido drama «O Fi-

lho da Noite: com que a semana passada

se inaugurou a epochr d'eslu thealru,

continua ¡ttrnindo grande concorrencia de

espectadores, sendo chamados frequentar

vetos á scan¡ e appiandldos com enthu-

shsmo os distinct“ actores: 't'aveirn1 So-

larar, Pires, Thereza Aço, Dores Aço e

Carmen.

Nr A.

_mv. :-  
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FUNCIOS :mu nas lllllllllll_

   

   

 

\ J Adubo mineral, agricola FOLHA UTIERARIAJENSAL

A el .anti-phyloxenico
.__

»mam

 

_Em adubo um granada riquen em nr_

Rpm, ayuda. pausa¡ e aluminio. ¡mm-

piyllada de pírllar, as qules tem a pro;

_pmdltla da decmlporna Ill humidade, !nr-

'n'undo a sulphurrla da urbana uulunl,_

  

  
mm, Ill¡ IOIJIA l llllll. MMM] lelll

roubou-ndo por um de mencimanh

     

     

”aumente conhecida, como remedio _z

y _ hylnxaricn, lenda além n'luo l pro- ASSIGNATURA

r prime de nor um lrlnbo agriculu. des-¡

\molreudu alllníravelmeule Is viduim em All.. . . . . . › . . . . . 000

' el_me e em geral todas as planta. De-I _

(hp-uh ul- h u! ,um - ¡ly-i- .3)

' muito geral, !uu Nov¡ de S. Domlngoa n.'l

«A1 APETÍIEOSE-

BA INAUGURAÇÃO DA KSTATUA DE D.

AFFONSO HENRIQUES

 

0x yrimeirns 40 nnsignanles receberão

como brinde. juntamente com u nf 2, um

exemplar Il¡ :Versão da I'lhula da Nar-

cisan, poemalo de Luiz (le Camões. devida

à panm de Manoel de Moura.

0 à.“ n ' sahirll muito breve.

Desde já se recebem akaignaluras na re-

dacção, rua dn Vasco Gum_ Fo¡ do naum

a na mn do Lv ureiro n.° ãs-Porwl

 

   

 

Eüição de luxo. Em rnagnmm public¡-

NP¡ sob a dlrecção línararla un nur. no.

1911150! Guimarães¡ encontrava à _venda no

Em' m "MW“ d“ “cm"W'ClB P“"u- Jornal da modas a orgia dos gnndas

@19h e llvmi¡ Lello; em Gulmarães, em “mae“ .rem mesmo uma_

"é" '1° BI"- Dominsos Fernandes Gulm- Publia-se arn Barcelon¡ nos din 10,

nas, -7l), Tournl, 20 e 30 de cada mez.

 

Arnlgnnturu em ummhn a Porlugal por
Eliane n quem mandar u Impomncln

semente 4 pesou!, a por anna 7. 50._120.reia- em estampllhu.

  

UIPUSIIÚ [li VlllHllS Ill] PUHIÚ

!CASA DE VILLAR UALLEN

237, Rua de Sá da Bandeira, 239

 

  

maos :DE DIFFERENTES
IDADES

300, 400, 500. 600 e- 700 réis a 51ml:

vm'nos m: co mms mrncuns

suo, 900, 15000, 15200, 15500, 1.5300, 2.5000 a 3.5300 a garrafa

l ..Living ¡DSGAIl¡, BASILIDO 1: :amido

Douro Clarete, 160 réis a garrafa

as macas snpmííiãwzm a amam-m

  

       

    

  

VINHOS DA UNIAO VINICOLA PURTUGUEZA

Dnum, sobrcmcza .. v (grrafa) rél¡ 220

Douro. suhrernwa, .=
. I I 200

Douro, meu¡| cllru.
› › n 160

Dama, meu, secco.
r n HO

naum, nuural..
n n 100

Vinha alimenlur
n n ao

› n 80
llinbo clareza.;

PREÇO SEM GARRAFA

latina: :lo sb da mandala-!39

AGENCIA lülllllllllzll PORTO
PROPRIETÁRIOS

MAYA. &z; CJ_A

GERENTE

José Antonio Pereira Maya

81, Rua de Bellomonte, 83

PORTO

Rucamgrse da wllocrçán nr. rapilac:.

Compra e venda. de pred'os, a vL- ¡ram-'s tle crerllm;

mana.
_

Entarregkse da cobrança de dividas. mula u'rala cidade como rara do Pano.

Liquidam-se heranças, ¡rala-na dc invmmn'ns, sliñcaçôas, hahiliuções_ execu~

.ções, embargos1 arrastou, rcunrsns de recrnhmeuuw. appelluções, aggmms. a recursos

empresúnms sobre hm»

    

  

SERVIÇO MILITAR

llBRIllITlllllll E PESSMIJ ”MMM“ MWM“
ílivrarias do I'm-w e provinnlas.

Pedidos pm a ru¡ no Loureiro, 58-

Porto.

now mami¡ maimlsr
PARA 1588

APP'ROVADU POR CAMA DF. Lu

_ n31? nx seram) “1887

mu nsmaus nas ISENBÕES

anço . . . . . . . . . [00 REIS

pda wrrcío franc“, por', leá na pràln este Iivm de sonetos da

Manoel de Moura. D seu cusloé :le 401)

LIVRARIA ARCHIVO JURIMCO, da A, G. rólr. Pedidos a ¡dmlnislração Lla «Gazela

Vieira Palva, Bumjlrdlm, 67, Furl». Moderna'.

'PHARMICM E IlllDQGlllll MEDICINAL

FERREIRA & IRMÃO

11, lllJl lu lllllllllllll. 19 ( 3.' cas¡ :mim l¡ esquln¡ h Paulo Nm)

..RIO

.DROGAS Ill-JIJI CINAESJFRODUCTOS (IIIIMICOSY PIIAllMACEIITICOS

ls' PIIOTOGRAPUIGOS

 

VIOLETAS

 

Collecçllo complcla dm granulos úmlmelñros da Burggmve, nerllilz Chana-and

e uulros productos comprados ru (-154 da auclnr. Fahrlro um chocolates res-

lnnranles e medlcinaes, Espe dml's nnnuncladu nos jumaes e !mm aqnellus ala

agora mnhptidas na lllerape .L Vacoinn inglen_ tintura( pan¡ o cabello. copos da

quauia. Eulranlo de tam» de Llebig Fauna e Instrumentos ciruygloos, avulso e em

em estojos para pnço dade 35000 a 306000 podendo mulliduar . u Dal eslnjos à vun-

lade em quaulnlmln d» ferros u prog», Cil. d'anmpsin, ampliações, urelmmmias

mulesliu n'ollma, e para sxlrahir m ¡lr-.ruas, Form-pu. espenluns variados. apparelhos

ú'Eumamh, machinas e 2mm electric“, Iarygmcnpm, sv-riv 'as para \njzuçõe's sub-

culnneas, mermomelroü clinicor. ¡Leny-opina ella., sw. e eslu'us vamos, Apparelhos

cirurgicus e'n gwral como: ulgalmc_ veliulns de prata_ estanho_ gumml elastica, toh

In¡ variuda. Fundas nlwüaa_ esquerdas, de lados os .Aydanm até nula conhacldos,

simples a duplas» para homkm, mullher e crenças: dlm sem mula uspoclaes para

creanças? mma n ñ annnc. Glam alasl'cm pur¡ comprimir n vonlra, dilus e funda

para rupluras na umbigo de crnancaa e. adullns. lllmulnu Il'ar 'mn dnunles, lubon

alimPnlaLlure# pan o¡ Óml'álm Maias plan¡ de linho. algmlãoe ::Msn compé e

sem pé alé :m jwllm u e u'ri'lm. o. am par-,au Mudar. Su pm. n- pnra os es-

mmu. Pecados e l-sp n .. pwra Ionlll'ulua minor- de ¡Inversas hrma homem para

gólnr, pagaria¡ de funna wink¡ e v. a~ ylradnu r-lc. Hu. S ring-as de todos

o¡ syslemas mnheridns. e burrur'll¡ pu ' _ , da rnpwnlnd» (11'de

12 a |:000 xrunmnn. Seringm z: IIOIYM'Il'. l s pau IWdlnrmi vaglnaesl Pu-

eria lares para pó: c quuirlns. Fm: «lv Imlm- puups; Il ;adm-.r Ilw lcan elnsllm,

pin is terms a curvo 'aula-Ina com mmnju para u grr r Mwnduirus e bum-

has para exlmhir Ml? 1 l: para mllncar uu: palma. (um w syph de formas mul-

ln variadas. Tubos Plastima .lo dia-num desde l millimPlru .r 12 wmimelms: dim

furauln pura esguln a» lumonw. um. 'rnermommus pm n l“mpu v | banhos. mo-

mrtws. almomelmt Ilcllsimelrns p y.. Jun-LN, hnrcmwne. míon uplns. e lentes,

allnnfariuw e Mpiula! du [mma !lampadas a alcovl. rclu¡ lmlñrx lulu): da

vidro, (riscos luboludns, pmvel-la, copas gnduavlns e zppnrrllm'a para limnnudas gl-

tous.

  

  

     

    

  

    

    

   

  

  

  

  

 

"en-hn por junto e a retalho

CONTRA A DEBILIDADE

Farinha ¡cilnnl femgilas¡ da ?Im-ncia Eram em llclun

   

Prec :o alimento reparador. vxrellenle lnmoo recunalllninle; I'alínna. n uni-

nica privingmda p legalmpnle andarkanlu. é muita agradavel e m¡ u¡ para !alla

de appenle. doenças de pv'iln_ para counlesrenw, pesdlíls lrlnms. cIPAlIl'ih'. ane-

mlas, um gen¡ pm os leblliwlm, qualquer que soja n cauq d-r clvhilldadc.

 

*VINHO NUTRITIIIO DE CARNE

Unico legalmeulc :urmrisudn pelo gnvrrno. e pela junu úu saude publnca de

Portugal, documentos lpgalasadus pelo mnsul geral do Ilnpqlo do Bra/Al. É muile nlil

na muulamança IÍís mais as ducuçu; aug nvnla consideravelmnme as força¡ ;ou iu-

diviLIuos drbllindos_ re excila o appeuw _le um moda chraIITIIlllllll). L'm calim d'cs›

(e vinho. represent: um bom Me. Acha se :i venda na ?human-::u Franca, em Beluvm

e nas principales pharmaciw'.

  

CONTRA A 'POSSE

X \IIUI'E PEITUIML '- JAMES

Unico lcgalmante auclorisado pelo Concelho de Saul.: Publica .le Purlngal, en-

salada e appmvadn nos hospíhcnl. Cada [msm está acompanmdn 'lu u.u impresso mm

as ohsen'açbes dos principaes medicas de Llabua, reconhecidas' pulo: mn~ulcs rlu Bm-    

  

 

' de revim, a de todas as Wes commamides, mels ou criminaes; e solicitam-se (o.

dos os negocios forenses e de justin, a dependencias de lodo! os Lrümnaes, reparu

ções e'Wdo Portela Listing.
'

 

   

 

  

 

LII. Vende-se na Pharmacia Franco em Belem a nas prlnnipaes plmrmn

 

  PMO-Tipognm da Bmgren Maria_ e 'I'ygtzlgraphiol| rn: do Almada, MB“

  


